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ABSTRACT

For long time has been accepted that the transport of units of
the "Brasiliano" orogenesys was from E to W, SW to NE and S to N,
towards the southwest board of the são Francisco Craton. This deduction
results from the structural trends and metamorphic path of the litho-
logical units (eg. Araxá, Canastra an Bambu! Groups and 1biáFormation).
1ndeed, from the Minas Gerais State and Goiás State limits to the são
Paulo State limits, the N-S foliations trends pass continually to E-W
trends and the metamorphism decreases towards the craton. .

However, the geological units refered before and the "Guaxupé
Massif" had been transported only from WNW to ESE in that region. Those
findings result from the observation of a tangential tectonic setting jn
a regional extend. The kinematlc indicators' including .stretching
lineations, S/C foliations, boudinage, etc, point out systematically ,~
mass transport from WNW towards ESE. This tectonics, related to th,~
"Brasiliano" orogenesys, it leds to on a inverse stacking of Araxá,
Canastra and Bambu! Groups and other lithologies in the Passos and Gua.-
xupé Nappe Complexes.

Also, this tectonics is responsible by large vertical strike-slip
shear-zones, with NW-SE to WNW-ESE trends. 1n this papel' we present the
results of a broad scale raising that support our conclusions.

INTRODUÇÃO

Os terrenos Pré-Cambrianos situados na porção W-SW do Estado dE!
Minas Gerais têm sido objeto de interpretações geotectônicas há longa
data. É tradicionalmente aceito que as unidades envolvidas na orogênese
Brasiliana foram transportadas de E para W, SW para NE e S para N em
torno do Cráton do são Francisco. Essa dedução foi elaborada a partir
de observações dos "trends" gerais das foliações, assimetrias de dobrafl
e polaridade metamórfica.

Entretanto esses indicadores, por si só, não são bons marcadorefl
das direções é sentido do transporte e, de um certo modo, ofuscaram E'
complicaram a compreensão do quadro tectônico do ciclo Brasiliano na
borda sudoeste do Cráton.

Neste trabalho apresentamos os primeiros resultados de um levan-.
tamento sistemático de elementos estruturais incluindo: lineações mine-
rais e de alongamento; superfícies S/C e C/C'e estruturas assimétricas
(sombras de pressão, miea fish, etc), na área abrangi da pela Fig. 1. A
orientação espacial desses elementos, ao contrário das feições anterior
mente utilizadas, tem uma vinculação direta com os vetores de movimentõ~

O estudo desses elementos, bem como a observação das zonas de ci-
salhamento dúctil e a car!cterização ~tricB das mega-estruturas de-
limitadas pela distribuiçao litologica e por zonas de cisalhamento, mos
traram a necessidade de uma reformulação das relações anteriormente es=
tabeleeidas entre as unidades lito-estratigráficas e a compartimentação
tectônica.
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COMPARTIMENTAÇÃO TECTÔNICA REGIONAL

Levando-se em consideração a análise cinemática das estruturas
tectônicas e os dados geocronológicos existentes, as áreas Arqueanas e
Proterozóicas da borda sudoeste do Craton do são Francisco (Fig. 1), po
dem ser compartimentadas, em relação à Orogênese Brasiliana, em terre=
nos alóctones e autoctones, colocados em contato através desuperf:lcies
de cavalgamento.

Os terrenos autóctones correspondem a associações do tipo granito
greenstone (faixas vulcano-sedimentares embutidas em ortognaisses grana
dior:ltico-tonal:lticos e migmatitos) expostos principalmente nas porções
SE e centro-sul da área. Estas associações encontram-se inclu:ldas res-
pectivamente no Complexo Granito-Gna:lssico (Marini et aI., 1984) e no
Cinturão Campos Gerais e secundariamente em janelas estruturais, como a
leste de Passos (Machado et aI., 1983), norte de Araxá (Barbosa et aI.,
1970) e arredores de Piumhi (Fritzsons et aI., 1980 e Schrank, 1982).
_ O Cinturão Campos Gerais é aqui definido como uma faixa de dire-

çao WNW, com largura media de 30 km, extendendo-se por cerca de l80km,
de Itau de Minas a Lavras, e que corresponde aproximadamente ao Dom:lnio
Granito-Greenstone de Crosta et aI. (1986). Esta faixa é caracterizada,
por uma tectônica transcorrente, com idade em torno de 2,9 Ga (Wernick
et aI., 1981), cujas principais feições estruturais são uma foliação mi
10nÍtica sub-vertical e uma lineação de alongamento sub-horizontal, am=
bas com orientacão preferencial em torno de N 120.

Os terren;s alóctones podem ser agrupados em dois conjuntos
tintos, um a norte e outro a sul do Cinturão Campos Gerais, que
aqui denominados respectivamente de Complexo de Nappes de Passos
plexo de Nappes de Guaxupé (Fig. 1).

O Complexo de Nappes de Guaxueé corresponde a um conj~nto tr~ns-
portado lateralmente sobre o Cinturao Campos Gerais, no dominio da area
investigada_ (Fig. 1). É }~onstit~ido Dor uma porção il1t:~rnae uma porção~
terna. A porçao externa contem a Sequencia de Paragnaisses, que agrupa bioti ta-gnais-
sescinzentosregranulação fina, granada-mica-xistos, anfibólio-gnaisses,
quartzitos, anfibolitos, xis tos máfico-ultramáficos, formações ferr:lfe-
ras bandadas e gonditos. A porção interna inclui o Complexo Varginha
(Kaefer, 1978) constitu:ldo por granulitos, migmatitos e corpos intrusi-
vos de composição charnock:ltica a enderb:ltica, datados em torno de 780
Ma (Oliveira et aI. 1986).

O Complexo de Nappes de Passos corresponde a um
ne, transportado sobre litologias do Grupo Bambui, do
e do Cinturão Campos Gerais. Ele pode ser subdividido
tos: sul, central e norte.

O segmento sul é uma estrutura em forma de cunha apontando para
N 110, que se extende por mais de 150 km, de Cássia a Ilic:lnea. Sua por
ção externa é formada por litologias do Grupo Canastra (quartzitos, se=
ricita-xistos, metagrauvacas e rochas carbonáticas intensamente miloni-
tizadas). A porção interna é formada por biotita-gnaisses, biotita-xis-
tos, muscovita-gnaisses, metagrauvacas e gnaisses calcossilicáticos,
pertencentes ao Grupo Araxá.

O segmento central é constitu:ldo essencialmente por litologias do
Grupo Canastra, possui uma geometria elipsoidal (eixo maior na direção
E-W) e se extende por mais de 140 km de leste de Sacramento a Campos AI
tos. O limite com o segmento Norte é demarcado pela zona de cisalhamen=
to vertical de Monte Alto, que possui direção E-W e movimento sinis-
traI. O limite com o segmento Sul não foi ainda investigado com sufi-
ciente detalhe, mas pode corresponder a outra zona de cisalhamento ver-
tical.

O segmento norte, cujos limites setentrionais não foram ainda in-
vestigados, constitui uma cunha com cerca de 120 km de comprimento e di
reção geral WNW-ESE. Este segmento é formado, na sua porção externa~
por metassedimentos do Grupo Canastra (incluindo formações ferríferas
bandadas), enquanto suas porções mediana e central são constitu:ldas,
respectivamente, por calco-xistos da Formação Ibiá e por xistos a gra-
nada, biotita e/ou muscovita do Grupo Araxa. Nesta porção central são
frequentes as exposições,em janelas estruturais, de rochas granÍticas e
granodior:lticas mais antigas.
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ESTRUTURAS TECT6NICAS E INDIC.AJXm!S cINEIIÁ'l'ICOS DAS UNIDADES AL6cTONES

As principais feições tectônicas regionais geradas na orogênese
Brasiliana são superf1cies de cavalgamento sinuosas, que colocam em con
tato os terrenos aloctones e autóctones, e a geometria em cunha das un1
dades transportadas. De norte para sul, tais cunhas mostram um arranjõ
escalonado, caracterizado vor um avanço progressivamente maior para les
te, (Fig. 1). -

Em escala de afloramento as feições tectônicas regionalmente mais
penetrativas nos conjuntos aloctones são uma foliação (S) e uma linea-
ção mineral (Lm). A foliação, que é mais penetrativa nas sequências xis
tosas distribui-se heterogeneamente nos pacotes guartzi~icos, sendç bem
desenvolvida apenas nas zonas mais deformadas proximas as superficies
de cavalgamento, ou em "shear bands" centimétricas concordantes com o
S~ dentro dos ~róprios quartzitos.As direções e mergulhos da foliação
sao muito variaveis, mas de maneira seral acompanham a geometria d2s
contatos entre as unidades. A lineaxao mineral possui urna orientaçao
muito persistente em torno da direçao N 290, com mergulhos variando en-
tre suaves e sub-horizontalizados (Fi~. 1). ,

Os principais indicadores cinematicos associados as estruturas an
teriormente descritas for~ observados em cortes paralelos à lineaçãõ
mineral e perpendiculares a fOliação.Nestes cortes pode-se identificar
o caráter anastomosado da foliação, com o desenvolvimento local de su-
perfícies C e C', a geometria sigmoidal dos mobilizados de quartzo sin-
tect~nicos, concordantes com a foq.ação (Foto 1) e o "boudina~e" de fo-
liaçao (Foto 2). Em escala microscopica, os indicadores cinematicos mais
frequentes são as sombras de pressão assimétricas, em porfiroclástos de
feldspatos com bordos recristalizados (Foto 3), "mica-fishs" e superf1-
cies S/C e C' (Foto 4).

Completam o acervo tectônico feições de expressão mais local como
os tectonitos L em quartzitos (Foto 6), as dobras s1n~milon1ticas em
bainha, com eixos paralelos ou perpendiculares à lineação mineral e uma
crenulação. ~eralmente assimétrica, relacionada espacialmente aos dobra
mentos miloniticos.

CONCLUSÃO

o estudo dos indicadores cinemáticos de meso e micro escala pre-
sentes nos terrenos envolvidos na orogênese Brasiliana na borda sudoes-
te do Cráton do são Francisco permitiram a caracterização de uma tectô-
nica de empurrões eara a região. A determinação do sentido dos vetores
de transporte tectonico das unidades aloctones indicaram que as mesmas
foram transportadas de WNW para ESE sobre o Cráton. Uma das decorrên-
cias imediatas desta nova interpretação tectôn1ca regional foi a recom-
partimentação das litologias,anteri~rmente inclu1das no Comelexo Campos
Gerais e no Maciço de Guaxupe em tres outras unidades que sao: (1) o
Cinturão Campos Gerais, incluindo os terrenos autóctones do tipo "Gra-
nito-Greenstone", correlacionável ao Complexo Bl}rabacena; (2) a Seguên-
(ia de Paragnaisses, provavelmente, correlacionavel, ao Grupo Araxa e
,3) o Complexo Varginha, que corresponde a terrenos mais antigos granu-
litizados durante o Brasiliano.
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FOTO 1 - Xisto da formação Ibiá mostrando mobilizados de quartzo concor
dante com a foliação anastomosada. Sul da cidade de Ibiá (BR
262).

FOTO 2 - Boudinage de foliação em xis tos ultramáficos da Sequência de Pa
ragnaisses, nas proximidades de Petúnia.
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FOTO 3 - Sombra de pressão assimétrica em porfiroclastos de feldspatos
com borda de recristalização (luz normal).

4mm-
FOTO 4 - Estruturas do tipo "mica-fish" em quartzo micaxistos do Grupo

Araxá, evidenciando a existência de um cisalhamento sfmplesccm
sentido de movimento anti-horário (WNW-SES), recortado por
feições lineares que truncam a foliação (S//C), representando
C' (luz polarizada).
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FOTO 5 - Hornblenda sigmoidal, evidenciando cristalização durante a
formação por cisalhamento simples anti-horário (WNW-SES).
fibolito da Sequência de Paragnaisses nas proximidades de
túnia (luz polarizada).
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FOTO 6 - Tectonito L ("xisto Pau", Barbosa et al., 1970) em quartzitos
do Grupo Canastra na zona de cisalhamento de Monte Alto, próx~
mo a Araxá.
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